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RESUMO

A Educação ambiental é um processo permanente e continuo de construção de conhecimento onde deve se trabalhar alguns princípios básicos de meio ambiente, através da sensibilização dos envolvidos, mostrando a importância da preservação do ambiente que esta inserido; conhecimento sobre o homem e sua influência nos processos ecológicos; e mudanças de atitude frente a práticas danosas ao meio ambiente.
O programa busca desenvolver ações anuais e aborda em cada período, temas diferentes, de forma dinâmica e motivadora para que se torne prazeroso para a comunidade e que possam vivenciar situações problemas relacionadas às questões sociais e ambientais, com possibilidade de melhorar a comunidade em que vive. A continuidade diária desse programa seja no contato com a comunidade ou no desenvolvimento de novas ações irá contribuir para a conservação do meio ambiente. Está baseado na metodologia participativa, onde as ações comunitárias se constituem como um dos alicerces do trabalho social e educacional, proporcionando alternativas de ações que assegurem a construção de novas relações do homem com o ambiente em que está inserido e cujo pressuposto teórico-metodológico se referem á participação da comunidade local em todas as etapas do programa. 
Visa oferecer as comunidades vizinhas cursos, seminários, palestras e reuniões que consolidem as noções de meio ambiente, cidadania, ética, respeito, motivação, higiene, comportamento e saúde, além de propiciar um banco de empregos para aproveitamento e qualificação da mão de obra local e sua inserção no mercado de trabalho. As ações de educação ambiental com a comunidade contribuem para a participação ativa da população no processo de conservação ambiental, bem como na qualidade de vida. A seguir são apresentados as principais ações e resultados do programa desenvolvido no período nas comunidades e associações comunitárias de Alto do Tororó, Alto dos Pontes, Alto da Igreja, São Tomé de Paripe e Muribeca.
INTRODUÇÃO
O processo de gestão ambiental exige cada vez mais o fortalecimento da dimensão sócio ambiental nas empresas. Esse conceito vem evoluindo, passando de filantropia para um nível de abrangência maior, visando atingir relações com todas as partes interessadas. Diante dessa nova perspectiva, as empresas passaram a se relacionar com a comunidade através da disponibilização de recursos, produtos e serviços e da troca de conhecimento entre as partes, a fim de obter uma postura ética e adequada para responder às expectativas da sociedade em relação ao seu papel de empresa cidadã.
Com base no contexto, a Educação ambiental é a base das ações apontadas pelo sistema de gestão ambiental e contribui para a formação de uma geração de cidadãos conscientes da importância do cuidado com a vida em todas as formas.  
O programa de Educação Ambiental do TPC existe há mais de seis anos onde são desenvolvidas ações que servem de base para a promoção das atividades educativas direcionadas ao meio ambiente. Suas ações buscam sinergias com prefeitura, escolas, ONG’s, Associações de moradores e pescadores para discutir sobre ações na temática ambiental.

Durante esse período foram desenvolvidas atividades educativas informais, relacionadas aos temas ambientais, promoção de integração entre as comunidades locais e aproximação entre o Porto e a comunidade.  O contato com as comunidades locais tende a desvendar uma gama de possibilidades a respeito de problemas, suas causas e os caminhos a serem seguidos para as soluções dos mesmos. 
Essa comunicação é um dos instrumentos que o porto vem utilizando para o desenvolvimento das ações que estimulem e assegurem a gestão participativa das comunidades que residem nas áreas de influência direta do empreendimento, através da mobilização e capacitação dos representantes das escolas, ONGs e associações.

OBJETIVO GERAL

Desenvolver ações na comunidade de São Tomé de Paripe (crianças, adolescentes, marisqueiras) disseminar o conhecimento e prática a cerca da conservação ambiental, abordando temas sócio-ambientais e promover ferramentas para a sustentabilidade ambiental da comunidade.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Sensibilização da comunidade sobre a importância da conservação dos recursos naturais;

· Formação de rede de agentes da ação de preservação ambiental para parceria nos trabalhos desenvolvidos;

· Estimular a organização e participação comunitária, utilizando-se de ações práticas e efetivas, incentivando a criação de diferentes formas de associações;

· Apoiar projetos sociais e ambientais;

· Manter o canal de comunicação com a comunidade e o empreendimento;

· Realizar atividades com os dirigentes locais (escolas, ONGs e associações de moradores) voltados para o meio ambiente.
METODOLOGIA
Priorizando a metodologia alicerçada em ações que assegurem formas de relacionamento da população local com os ecossistemas situados nas áreas de influência que preservassem e valorizassem o meio natural bem como o histórico cultural da comunidade. 
As ações desenvolvidas nesse período buscaram: considerar a participação social como instrumento fundamental para integração entre a comunidade e a empresa; considerou ações ambientais desenvolvidas e/ou em desenvolvimento na comunidade; considerou o processo de educação ambiental e comunicação social dentro de uma visão construtiva de mundo, com a utilização de linguagem ao alcance dos vários segmentos, tendo como subsídio a cultura local; considerou como instrumento de avaliação permanente as atividades desenvolvidas; como elemento fundamental de sua metodologia, a participação da comunidade, estabelecendo relação de integração entre comunidade e equipe de execução do programa.
AÇÕES REALIZADAS NO PERÍODO
Avaliação dos Projetos desenvolvidos e/ou que se encerraram no período de 2009

Segue anexo avaliação dos cursos realizados na comunidade, através da Associação de Moradores de São Tomé de Paripe e Creche Escola Alto dos Ponte. Essa avaliação se faz necessário para que sejam avaliadas as atividades desenvolvidas na comunidade bem como a importância que cada curso tem para a instituição e membros da comunidade. 
Canal de Comunicação com a comunidade
O Programa de Comunicação Social tem como pressuposto que a comunicação é fundamental para o esclarecimento e sensibilização da comunidade local, quanto ao empreendimento. O canal de comunicação implantado desde 2005 funciona como um canal de recebimento de dúvidas e eventuais reclamações da comunidade, instrumento para a consolidação do atendimento ás necessidades da comunidade além de estabelecer um diálogo construtivo entre o empreendimento e a comunidade. Nesse ano foi elaborado um formulário a fim de registrar as ligações do público externo.

Anexo1: Modelo de Formulário.
Além desse canal de comunicação, são realizadas visitas na comunidade – associações e escolas, que através de conversas informais com vistas a reduzir possíveis conflitos e problemas relacionados ao empreendimento. Esse diálogo aberto com a comunidade possibilita interação entre o Porto e a comunidade, na busca de interesses específicos, de modo a atender tanto a necessidade de um, como do outro, estabelecendo-se uma convivência harmoniosa.
Manter a comunidade informada quanto a qualquer ação do empreendimento, respeitar os costumes locais e manter o canal de comunicação aberto com a comunidade são indispensáveis para o bom andamento das ações do Porto.

Aproveitamento da Mão-de-Obra local

Dando continuidade ao Programa Banco de Empregos e reafirmando o compromisso em priorizar a mão de obra local, as comunidades do subúrbio ferroviário participaram ativamente das seleções. 

Atualmente há 454 moradores das comunidades do subúrbio, exercendo diversas funções no M. Dias Branco - Grande Moinho Aratu, Terminal Portuário Cotegipe e Porto Cotegipe Logística LTDA. 
	Empresas
	Quantidade

	GMA
	365

	Terminal Portuário Cotegipe
	47

	Porto Cotegipe
	42


Anexo: Relação dos colaboradores do subúrbio que estão trabalhando no GMA, TPC e C.Port.
Inicio do Projeto Inclusão Digital
Projeto anexo e lista com nome dos inscritos no curso.
Programa de Educação Infantil

Projeto anexo e lista com nome dos inscritos no curso.
Projeto Mulheres que Bordam
O projeto faz parte de uma das propostas pedagógicas exigidas pela Prefeitura Municipal do Salvador, para a escola e creche Alto do Pontes, que prevê que a realize atividades que envolvam a temática social e ambiental na comunidade.  
A elaboração do projeto foi realizada pela equipe de meio Ambiente do TPC e com a direção da escola creche.

A divulgação do curso para a comunidade foi feita através de cartazes que foram anexados na escola e creche bem como através de reuniões comunitárias onde foram disponibilizadas as vagas. 

No evento de abertura do projeto, contamos com a participação de 44 moradoras da comunidade. Nesse momento foi disponibilizado o material de trabalho bem como apresentação dos professores do curso. Foram estabelecidos os dias e horários para o curso.

Anexo: Lista de Inscrição dos cursistas com endereço; Projeto; e Lista do Evento de Abertura.

Datas Comemorativas  - Dia da Criança
Para comemorar o dia das crianças na comunidade, foram distribuídos brinquedos e lanches para as instituições: Escola e Creche Alto dos Pontes; Associação de Moradores do Alto do Tororó, Associação de Moradores de São Tomé de Paripe; Associação de Moradores das ruas Nova Brasília, Alto dos Pontes,e Adjacências.
Contamos ainda com a ação voluntária de um colaborador do grupo M. Dias Branco - GMA que se vestiu de palhaço e junto com a equipe de Meio Ambiente levou muita alegria e diversão para as crianças da Escola e Creche Alto dos Pontes e Associação de Moradores de São Tomé de Paripe. 
	Associação de Moradores de São Tomé de Paripe
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	Escola e Creche Alto dos Pontes
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AÇÕES PREVISTAS PARA O PRÓXIMO SEMESTRE
Está previsto para o próximo semestre a realização de novos cursos para a Formação de Multiplicadores de Ambientais.
O curso terá como diretriz a visão integrada do meio ambiente, onde todos os fatores de influencia serão considerados e correlacionados.
O curso irá compor os seguintes temas: conceito de meio ambiente, impactos ambientais, esgoto, resíduos, importância da água para nossas vidas, o papel do multiplicador ambiental, dentre outros. Lembrando que os temas serão trabalhados sob a ótica das condições locais, utilizando para tal vários recursos didáticos: desenhos, colagem, elaboração de frases, exposição de temas, vivências, discussão sobre vídeos, dentre outras. Serão utilizadas várias metodologias para o desenvolvimento dos temas, visando tornar o processo de sensibilização e aprendizagem uma atividade dinâmica e participativa. 

Ao término da atividade, será realizada uma avaliação para verificar se o objetivo pretendido foi alcançado além de uma avaliação dos recursos didáticos utilizados para trabalhar cada um dos temas ambientais.

RESULTADOS

Ao longo dos 6 anos o TPC em parceria com a M.Dias Branco vem desenvolvendo várias atividades na comunidade, dentre elas: reuniões comunitárias, cursos profissionalizantes, projetos, datas comemorativas, oficinas dentre outras. Estas atividades mobilizaram professores, lideres comunitários, comunidade em geral.
No quadro 1, 2, 3 e 4, encontram-se alguns números que demonstram a repercussão do Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social na Comunidade.
	Projeto
	Público alvo
	Participantes

	Horta para uma Alimentação Saudável.
	Crianças da comunidade do Alto do Tororó
	45

	Projeto Rala Coco (artesanato com conchas).
	Marisqueiras e Pescadores de São Tomé de Paripe.
	35

	Projeto para produção de produtos de limpeza e higiene pessoal
	Jovens e adultos da comunidade de Alto dos Pontes.
	40

	Brincar e Aprender (desenvolvido na Associação Comunitária de São Tomé de Paripe).
	Crianças da comunidade de São Tomé de Paripe.
	60

	Projeto de Educação Ambiental.
	Crianças da escola e creche Alto dos Pontes.
	50

	Projeto Florescer (Escola Comunitária de São Tomé de Paripe e Escola Comunitária Muribeca).
	Crianças da comunidade de São Tomé de Paripe.
	80


Quadro 1 – Número de pessoas mobilizadas para os projetos realizados na comunidade com seu público alvo.

	Ação
	Público alvo
	Quantidade beneficiada

	Sistema de Atendimento à Comunidade
	Público externo das áreas de influência do Porto.
	11.420 atendimentos

	Banco de empregos
	Comunidade de São Tomé de Paripe
	476 pessoas participaram de processos e seleção e/ou foram contratadas.

	Mutirão de limpeza da comunidade
	Comunidade do Alto do Tororó
	313 jovens, adolescentes e adultos.

	Implantação da Biblioteca Comunitária
	Comunidade do Alto do Tororó
	Todos da comunidade

	Recuperação da Associação Comunitária Alto do Tororó
	Comunidade do Alto do Tororó
	Todos da comunidade

	Oficinas de Papel Reciclado e Cestaria
	Comunidade do Alto do Tororó
	106 marisqueiras

	Oficina de Brinquedos de Garrafas Pet
	Comunidade do Alto do Tororó
	57 crianças

	Ciclo de encontros de Educação Ambiental 
	Comunidade Alto do Tororó
	40 marisqueiras e 40 crianças

	Encontro de Saúde 
	Escola Comunitária de São Tomé de Paripe; Escola comunitária da Muribeca e comunidade Alto do Tororó
	502 Pais e filhos da Escola

	Projeto Salvador cantos e encantos, cultura, história e meio ambiente
	Colégio Estadual Marcílio Dias
	119 alunos


Quadro 2 – Número de participantes nas ações realizadas na comunidade com seu público alvo.

	Curso
	Instituição
	Público alvo
	Quantidade beneficiada

	Telemarketing 
	SENAC
	Comunidade Alto do Tororó
	02

	Informática 
	Ass. de Moradores de São Tomé de Paripe
	Comunidade de São Tomé de Paripe
	50

	Lanche Comercial
	SENAC
	Comunidade Alto do Tororó
	10

	Pão caseiro 
	SENAC
	Comunidade Alto do Tororó
	07

	Produção de abará e acarajé 
	SENAC
	Comunidade Alto do Tororó
	6

	Produção de Sabonete Artesanal
	Grande Moinho Aratu
	Comunidade Alto do Tororó
	25

	Curso de Agentes Multiplicadores Ambientais
	Grande Moinho Aratu
	Professores das escolas do bairro de São Tomé de Paripe
	105

	Informática 
	Somando Cursos
	Jovens e adolescentes
	35

	Pintura e Bordado 
	Ass. Comunitária de São Tomé de Paripe
	Comunidade de São Tomé de Paripe
	64

	Curso Mulheres que Bordam  
	Escola e Creche Alto dos Pontes
	Comunidade de São Tomé de Paripe
	40

	Montagem e Manutenção de Microcomputadores 
	Ass. Comunitária de São Tomé de Paripe
	Comunidade de São Tomé de Paripe
	30

	Inclusão digital  
	Ass. Comunitária de São Tomé de Paripe
	Moradores de São Tomé de Paripe
	50


Quadro 3 – Número de pessoas mobilizadas para os cursos realizados na comunidade com seu público alvo.

	Eventos
	Quantidade beneficiada

	Treinamento de Cooperativa
	60 marisqueiras

	Seminário de Capacitação em Vendas
	47 barraqueiros da praia de São Tomé de Paripe

	Feira de Saúde
	1020 atendimentos

	Apresentação teatral: Colégio Estadual Marcílio Dias, Escola da Base Naval de Aratu, Colégio Estadual João Batista Caribé, Escola e creche Alto dos Pontes e Associação de moradores de São Tomé de Paripe.
	Em média de 350 alunos.

	Festa do dia das crianças 2009 – Creche escola Alto dos Pontes, Associação de moradores de São Tomé de Paripe e Associação das ruas Nova Brasília, Alto dos Pontes e adjacências de São Tomé de Paripe.
	800 crianças

	Festa do dia das crianças 2010 – Creche escola Alto dos Pontes, Associação de moradores de São Tomé de Paripe e Associação das ruas Nova Brasília, Alto dos Pontes e adjacências de São Tomé de Paripe.
	1.200 crianças

	Reuniões com lideranças
	

	Feira de Saúde
	Em média 500 pessoas

	Caminhada da Paz – Comunidade Alto do Tororó
	Em média 400 pessoas

	Mutirão de limpeza na praia de São Tomé de Paripe
	132 alunos do colégio Marcílio Dias

	Mutirão de limpeza da comunidade Alto do Tororó
	183 moradores

	2º Mutirão de limpeza da comunidade Alto do Tororó
	81 moradores

	Caminhada ecológica co Colégio Marcílio Dias
	202 moradores


Quadro 4 – Número de eventos e média de participantes nas atividades realizadas na comunidade com seu público alvo.

CONCLUSÃO

Para as ações desenvolvidas nesse período, percebeu-se que a comunidade foi sensibilizada, informada e estimulada a participar das ações. O processo de construção do conhecimento desenvolvido contribuiu para fortalecer as associações uma vez que foram apoiados projetos de iniciativa dos mesmos, o que possibilitou um maior envolvimento da comunidade. Para a comunicação desses programas foram utilizadas cartilhas, folderes, cartazes, visitas a comunidade, participação em reuniões, palestras, dentre outras atividades de mobilização.  Sendo assim, as ações do programa, funcionaram como um elo de integração na interface entre o Porto e a comunidade, estimulando a boa relação dos mesmos.

As atividades foram desenvolvidas de forma tranqüila e participativa, onde a comunidade – público alvo participou ativamente de forma descontraída dos eventos realizados. Houve uma grande demanda de moradores para inserção nos cursos desenvolvidos.
Mesmo obtendo sucesso nas ações desenvolvidas, um grupo ainda se mostra frágil em função do pouco tempo de organização, ficando evidenciada a necessidade de apoio e acompanhamento na implementação de projetos e ações sociais e ambientais. Manter o canal de comunicação com a comunidade torna-se imprescindível cada vez mais.
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